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Introdução 
O plano de contingência que ora se apresenta decorre de uma obrigação legal e de uma 

necessidade. Quer a Resolução do Conselho de Ministros nº 53-D/2020, de 20 de julho, quer as 

orientações da Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares (DGEstE) e da Direção-Geral da 

Saúde (DGS) estabeleceram um conjunto de informações e diretrizes para a reorganização do 

funcionamento de cada estabelecimento de educação pré-escolar e de ensino que devem ser 

contextualizadas, tendo em atenção a realidade das organizações. 

Termos em que se edita este plano que deve ser do conhecimento e cumprimento, em especial, 

de todos os elementos da comunidade educativa, observando-se, assim, o disposto no Despacho 

n.º 2836-A/2020, de 02/03/2020. Define um conjunto de orientações que permite a preparação e 

adequação da resposta de cada escola, centrando-se nas questões operacionais a acautelar, de 

forma a proteger a saúde dos alunos, docentes, trabalhadores não docentes e visitantes, 

assegurando a continuidade da atividade. A aplicação das medidas previstas no plano de 

contingência não prejudica a aplicação das recomendações e informações emitidas e a emitir pela 

DGS.  

Cada Escola tem um conjunto de regras específico e que pode ser consultado neste caderno (mais 

abaixo). 

Este Plano de Contingência do Agrupamento é um documento dinâmico que está sujeito a uma 

permanente atualização, dependendo das conjunturas locais, nacionais e internacionais. Os 

comentários e sugestões ao plano, bem como o envolvimento ativo da comunidade educativa 

serão muito bem-vindos. 

Regras Universais/Informações Gerais 
1. Manter sempre a distância de - pelo menos - 2 metros entre pessoas, dentro do recinto escolar. 

2. Usar máscara no recinto escolar (os alunos, a partir do 2º ciclo) e procurar não mexer na mesma 

depois de colocada. Cada aluno, professor ou funcionário receberá um kit de 3 máscaras 

reutilizáveis para o 1º período. 

3. Lavar sempre as mãos ou higienizá-las depois de tocar em objetos que não sejam os seus. À 

entrada da escola todos os alunos deverão higienizar as mãos com uma solução de base alcoólica. 

4. Nos JI e Escolas estão definidos e identificados percursos desde o portão de entrada até às salas 

de aula ou outros espaços comuns, para evitar que os alunos circulem livremente no recinto com 

contacto com outras turmas. Nas escolas maiores, há portões de entrada e saída dedicados. 

5. A medição de temperatura, não sendo obrigatória, vai ser feita em todas as unidades. 

6. Os pais não podem entrar nos recintos escolares. Este facto não obsta que os Pais/EE das 

crianças dos JI da cidade (ACO) possam entrar de máscara no recinto escolar (mas não nos 

edifícios) 
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7. Os alunos vão ser organizados para estarem tendencialmente em “bolha”. Os alunos da turma 

contactam apenas entre si. Partilham a sala de aula, onde cada aluno terá o mesmo lugar (à 

exceção de EF ou laboratórios ou TIC) Pretende-se reduzir os contactos entre os alunos e evitar 

os contactos de potenciais contágios. 

8. As salas de aula serão arejadas e as portas estarão abertas sempre que a sala estiver vazia. 

Durantes os intervalos, caso existam pertences dos alunos dentro das salas, as portas têm que 

ser fechadas.  As mesas estão dispostas de modo a que os alunos não estejam virados uns para 

os outros. 

9. Os refeitórios funcionarão tendencialmente com a mesmas turmas e terão portas de entrada e 

saída (exceciona-se o ex. Colégio) 

10. A utilização da casa de banho está condicionada. A entrada é determinada pelo funcionário. Em 

regra, é individual. Após a sua utilização, pede-se que cada aluno lave as mãos (palma e costas 

da mão) com sabão pelo menos 20 segundos e as seque com papel, colocando este no recipiente 

existente para o efeito.  

11. Colocar o lixo produzido nos caixotes. 

 

Medidas de isolamento 

 A colocação numa área de “isolamento” visa impedir que outros possam ser expostos e infetados. 

Tem como principal objetivo evitar a propagação da doença transmissível na escola e na 

comunidade. Cada escola definiu uma área ou sala de “isolamento” (gabinete ou sala), 

devidamente identificada e comunicada a toda a escola, que tem como finalidade evitar ou 

restringir o contacto direto com quem apresente os sintomas acima descritos. 

 ✓ As pessoas eventualmente doentes serão encaminhadas para a sala de isolamento, 

durante a permanência na escola até serem contactados os respetivos 

Pais/Encarregados de Educação. Se for adulto, vai sozinho. Se for aluno, vai 

acompanhado por um assistente operacional ou pelo professor. 

 ✓ A sala de isolamento será utilizada apenas para este fim. Será limpa e arejada 

regularmente após a sua utilização por eventuais pessoas doentes.  

✓ A porta estará fechada e equipada com um dispensador de solução antisséptica de 

base alcoólica para a desinfeção das mãos, 1 termómetro, 1 caixa de máscaras, 1 caixa 

de luvas, telefone, balde do lixo, água, bolachas.  

 

Nota: Sempre que seja identificada uma situação suspeita de doença será contactada a 

Linha SNS 24 (808 24 24 24), depois de obtida, no caso de um aluno, a autorização do 

respetivo encarregado de educação e serão seguidas as instruções transmitidas. 
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Caso suspeito na escola e procedimentos 

 

• Nas situações necessárias, o assistente operacional ou o docente acompanha o aluno 

(ou outro) até à área de “isolamento”. Quem acompanhe o aluno, docente ou 

trabalhador não docente com sintomas, deve cumprir as precauções básicas de 

controlo de infeção, quanto à higiene das mãos.  

• O contacto com a linha de saúde 24 é feito, em primeira linha, pelo encarregado de 

educação e, em segunda linha, colhida a sua autorização, pelo diretor/direção. 

Seguem-se as orientações dadas. 

• O diretor/direção é quem informa de imediato o delegado regional de educação da 

respetiva área de circunscrição sobre a existência do caso suspeito validado. 

• Se o caso for confirmado: a área de “isolamento” deve ficar interditada até à validação 

da descontaminação (limpeza e desinfeção) pela Autoridade de Saúde Local. Esta 

interdição só poderá ser levantada pela Autoridade de Saúde. Segue-se, quanto à 

limpeza dos espaços, o protocolo existente no plano de higienização. 

Coordenação  
 

Coordenador e equipa operativa 

A Coordenação global do Plano será assumida pelo Diretor do Agrupamento, devidamente 

apoiada por uma Equipa Operativa em articulação com as autoridades de saúde locais, bem 

como com os pais dos respetivos alunos e outras entidades pertinentes.  

 

Coordenador do Plano de Contingência: Diretor do Agrupamento, Agnelo Figueiredo. 

Coordenadora da Equipa Operativa: Goreti Tavares 

Equipa Operativa: 

Estabelecimento de 

Educação e Ensino 

Representante Nome 

ACO Coordenador de 

estabelecimento 

Ana Marto 

GEA Coordenador de 

estabelecimento 

Cristina Albuquerque 

ESFA Subdiretora Goreti Tavares 

Ex- Colégios 

(9.º ano e Cursos 

Profissionais) 

Coordenadoras 
Lurdes Pais 

Mafalda Fernandes 

JI  Educadora de Infância em 

funções 

 

EB 1 Professor do 4º ano  
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JI + EB 1 Professor do 4º ano  

 Coordenadora dos DT e dos 

cursos profissionalizantes 

Vilma Silvestre/ António 

Silva 

 Coordenadora da equipa de 

saúde escolar 

Cristina Matos 

 Coordenadora Técnica Vanda Lopes 

 Coordenador de pessoal AT Jorge Valente 

 Adjunta do Diretor Rosa Garcia 

 

Competências  

 

Coordenador do Plano de Contingência 

 Supervisionar todas as ações implícitas no Plano de Ação da Equipa Operativa em articulação 

com Entidades Externas.  

 

 Equipa Operativa  

 Organizar/controlar e executar, em articulação com a coordenadora, todas as atividades 

previstas no Plano de Contingência. Em situação de ausência de algum elemento, terá de 

haver um substituto a designar, na altura, pela Direção do Agrupamento. 

 

Competências  

 ✓ Coordenadora do Projeto de Educação para a Saúde – Compete a este elemento fazer a 

monitorização da aplicação do plano, dando especial atenção às medidas de prevenção – 

higiene pessoal e do ambiente escolar.  

✓ Coordenadora Técnica dos Serviços Administrativos - É responsável pelo cumprimento 

das medidas e ações previstas neste plano para estes serviços.  

✓ Coordenadores dos Assistentes Operacionais: coordenar as tarefas previstas no plano de 

contingência, nomeadamente coordenara a aplicação do plano de higienização.  

✓ Coordenadores dos Diretores de Turma – Articulação entre os elementos desta Equipa 

Operativa e os Diretores de Turma, de forma a garantir a implementação das medidas e ações 

previstas no plano.  

✓ Coordenadores de Estabelecimento/Responsáveis designados dos JI/EB1/JI+EB1 - São 

responsáveis pelo cumprimento das medidas e ações previstas neste plano para estas 

unidades. 

✓Subdiretora – Compete implementar o plano de comunicação. 
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Plano de Contingência de JI e JI+EB1 (fora da cidade) 
 

Organização dos espaços 

1. Área de isolamento  

 

➢ Nos JI/1º CEB (Mesquitela, Cunha Baixa, Tibaldinho e Moimenta do Dão)/EB1 a 

equipa educativa será responsável por organizar este espaço e informar os 

agentes educativos que nele trabalham.  

➢ Em todos os restantes JI/EB1 será da responsabilidade do docente a sua 

organização.  

Funcionamento:  

• Convenientemente identificada, equipada e com os contactos de emergência das 

crianças, atualizados. 

• Em caso de existência de um caso suspeito de covid-19 deve isolar-se a pessoa 

neste local. Se for criança, manter um adulto permanentemente próximo. 

• Contactar o agrupamento e o encarregado de educação. 

 

2. Definição de circuitos 

 

➢ Nos JI/1º CEB (Mesquitela, Cunha Baixa, Tibaldinho e Moimenta do Dão) a 

equipa educativa deve definir o Plano de Contingência de estabelecimento, a 

circulação das pessoas e informar os agentes educativos que naquela escola 

trabalham.   

➢ Em todos os restantes JI/EB1 será da responsabilidade do docente a organização 

destas áreas e a sua divulgação.  

Funcionamento: 

• Entrada e saída deverão efetuar-se por lados diferentes, sempre que possível, 

para que as pessoas não se cruzem.  

• Os circuitos deverão estar assinalados e bem elucidativos. 

 

3. Organização do espaço e equipamento 

➢  

 

➢ Nos JI/1º CEB (Mesquitela, Cunha Baixa, Tibaldinho e Moimenta do Dão) a 

equipa educativa será responsável por definir, no Plano de Contingência de 

estabelecimento, a organização do espaço e de todo o equipamento que 

partilham, ou não, entre si. 
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➢ Em todos os restantes JI/EB1 será da responsabilidade do docente delinear esta 

organização.  

   

Funcionamento: 

• Os espaços a utilizar: sala de atividades, refeitório, salão polivalente, casas de banho 

e espaço exterior, deverão ser organizados de forma a facilitar a higienização dos 

materiais e equipamentos a utilizar;  

• O espaço exterior deverá ser, sempre que possível, o mais utilizado;  

• As idas à casa de banho nunca poderão ser feitas em grande grupo. 

• Durante as refeições, deverão ser respeitadas as medidas de distanciamento social 

com toda a higienização exigida.  

 

4. Organização dos horários 

 

 

➢ Os horários deverão estar organizados de maneira a que as turmas não se 

encontrem entre si. Os JI que estão junto do 1.º CEB deverão ter, se possível, 

horários diferentes de entrada e de saída, para evitar aglomerações junto aos 

portões da escola.   

• O mesmo deverá acontecer na hora do almoço e nos períodos de prolongamento 

de horário.   

• Os almoços devem ser em horários desfasados, se o número de crianças 

preencher o espaço destinado. 

 

5. Gestão dos Recursos humanos 

➢ Nos JI/1º CEB (Mesquitela, Cunha Baixa, Tibaldinho e Moimenta do Dão), JI/EB1 

a equipa educativa (docentes, coordenador dos AO, agrupamento) será 

responsável por definir, no Plano de Contingência de estabelecimento, a 

distribuição de serviço e o plano de higienização da escola. 



 

 

Plano de Contingência  Ex Colégio 

1. Entrada no edifício  

❖ A entrada no recinto escolar dos utentes adultos ou alunos só é permitida mediante 

uso de máscara e dela devem ser portadores, em todo o recinto escolar.  

❖ A entrada e saída do recinto escolar processa-se através da entrada lateral  

❖ (             ). 

❖ Na entrada far-se-á a desinfeção das mãos e será medida a temperatura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Sala de isolamento  

❖ Localizada no recreio principal com saída direta para o exterior, serve todas as 

valências do edifício. Encontra-se equipada conforme as orientações da DGS.  

3. Espaços exteriores/intervalos 

❖ Serão dedicados três espaços exteriores específicos, um coberto e dois descobertos. 

Diariamente, a vigilância dos intervalos será da responsabilidade dos assistentes 

operacionais. 

4. Organização dos espaços 

❖ Todos os espaços e equipamentos estão devidamente organizados quer sejam, ou não, 

partilhados entre si, de forma a facilitar a higienização dos mesmos, bem como agilizar o 

afastamento entre as turmas. Serão utilizadas as salas destinadas a cada turma, a sala 

de apoio educativo, as casas de banho, os refeitórios (2), a sala de isolamento, a sala dos 

professores, a sala da coordenação, o espaço EPI´s, o auditório e os espaços exteriores.  
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5. Acesso ao refeitório/almoço   

❖ Os alunos devem entrar respeitando as devidas distâncias e sentar nos locais 

destinados. 

❖ Todas os alunos devem lavar as mãos antes da refeição e após a refeição devem 

higienizar as mesmas com solução de base alcoólica. 

❖ Após a refeição, devolvem o tabuleiro e abandonam o refeitório pelo circuito de saída, 

onde desinfetam as mãos com uma Solução de Base Alcoólica, respeitando-se assim 

um único sentido de circulação.  

❖ Salvaguarda-se que é necessário proceder ao transporte das refeições entre a 

cantina e este refeitório. Assim, os recipientes herméticos de transporte serão 

entregues em cada uma das entradas e antes de passarem para a zona limpa serão 

higienizados pelo assistente operacional da área a que se destinam.  

 

6. Salas de aula 

❖ Sempre que o espaço o permita, os alunos estarão distanciados cerca de um metro 

entre si.  

❖ Em cada sala, cada aluno senta-se na sua mesa e utiliza os seus próprios materiais, 

não sendo permitida a troca entre alunos.  

 

7. Idas à Casa de Banho 

❖ As idas dos alunos à casa de banho a partir da sala de aula são geridas pelo professor 

da turma em colaboração com os respetivos alunos (um aluno de cada vez), nunca 

podendo ocorrer em grande grupo.  

 

 

 

 



 

Plano de Contingência ACO 

                             Pré - escolar + 1º Ciclo 
 
 

     Circuitos para os diferentes grupos a funcionar na ACO 

A entrada dos utentes adultos ou crianças com idade superior a 10 anos só é permitida mediante 

uso de máscara e dela devem ser portadores em todo o recinto escolar.  

A entrada dos diferentes grupos processa-se segundo o seguinte esquema, o 1º Ciclo pelo portão 

principal da ACO (respeitando os portões específicos nas horas de maior afluência de 

entradas/saídas) e o pré-escolar pelo portão do Centro Escolar. Para a entrega das crianças, 

apenas é permitida a entrada no recinto escolar dos Pais/EE do pré-escolar, mas após a 

entrega estes não podem deambular pelo restante recinto escolar. 
 

 

               Circuito turmas 1º ciclo - Bloco A – ala sul (4º A, B, C, D e + 1º B; 1º F; sala CAF – Bloco A 
– 10A) 

       Circuito turmas 1º ciclo – Bloco A – Ala norte (1.º D; 1.º E ; 2º A, C e E; 3º B, D e E) 

     Circuito turmas 1º ciclo – Bloco B (1º A e C;  2º B, D; 3.º A; 3º C; Sala CAF – Bloco B) + 
Utentes Reprografia 

               AEC´s - Circuito  Campo exterior e Pavilhão;                       Ginástica - Circuito Ginásio e 
Pavilhão   
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    Sala de Isolamento;            

            Entrada Refeitório Pré-escolar;               Entrada Refeitório 1º CEB;                 Saída Refeitório 

 Circuito turmas do pré-escolar 

Circuito dos utentes destinados aos serviços - Entrada norte do bloco B  

              Circuito dos utentes do auditório 

 

  Os utentes destinados aos serviços circulam no exterior do edifício e entram no Edifício (Bloco 

B) pela entrada norte. Não é permitida entrada de utentes destinados aos serviços durante as 

horas de intervalo da manhã (10h30 – 11h00), almoço (12h00- 14h00) e entre as 16h00 e as 16h30. 

Nas portarias serão desinfetadas as mãos de todos os utentes, incluindo as das crianças. 

Será também avaliada a temperatura. 

No caso específico do pré-escolar, nas entradas dos edifícios, as crianças passarão por um tapete 

com solução desinfetante para o calçado. 

     

1. Sala de isolamento (   ) – Localizada no topo do Bloco B, serve todas as valências da ACO.  

➢ Encontra-se equipada conforme as orientações da DGS.  

➢ Será utilizada sempre que se verifique um caso provável e/ou possível de COVID-19 e a porta 

deve permanecer encostada/fechada. Se a pessoa a isolar for criança, mantém-se sob a 

vigilância permanente de um adulto. Contacta-se a Direção do Agrupamento e o Encarregado 

de Educação da criança, sempre que haja suspeita de um caso provável e/ou possível de COVID-

19. 

➢ Após a sua utilização será limpa, higienizada e arejada. 

➢ Os contactos de emergência das crianças encontram-se em dossiê específico junto do 

telefone (PBX) e portaria principal - locais onde é possivel fazer chamadas para o exterior.  

  

2. Recursos humanos - As Salas/Alas estão dotadas de pessoal não docente específico, para apoio 

geral e higienização dos espaços/equipamentos – de acordo com os Planos de Higienização 

elaborados pelo e Coordenador do Pessoal Operacional.  

 

3. Lanches - Cada criança deve trazer o seu, no caso do pré- escolar destina-se ao lanche da manhã 

e deve vir em saco transparente – para que seja facilmente higienizável aquando da entrega do 
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mesmo ao Assistente Operacional que efetua a 

receção da criança. O Lanche da tarde, para quem usufrui de componente de apoio à família é 

fornecido da mesma forma que o almoço. 

No caso do 1º Ciclo, a lancheira de cada aluno deve conter os lanches necessários e ser portador 

de uma garrafa de água. 

 

4. Organização dos Espaços – Cada turma terá uma sala dedicada às suas atividades, e serão 

utilizados os WC de cada uma das alas onde estiverem a decorrer as atividades. 

➢ Existem dois Refeitórios distintos, um para o Pré-escolar e outro para Primeiro Ciclo. Assim, as 

crianças do JI efetuam a entrada no edifício específico pela esquerda e os do 1º ciclo pela 

direita, sendo que cada grupo conta com lavatórios específicos para lavagem das mãos.  

➢ Salvaguarda-se que quando um aluno abandonar o seu lugar deixa a cadeira desarrumada para 

que um assistente operacional a venha higienizar e arrumar, antes que o lugar possa ser utilizado 

por outro aluno. Assim, impera que nenhum aluno se sente em local com cadeira desarrumada. 

➢ A Biblioteca funcionará num edifício dedicado e equipado para o efeito e terá regras de 

funcionamento específicas. 

➢ O Auditório terá uma utilização esporádica/pontual, mediante agendamento.  

➢ Os espaços exteriores, não são partilháveis entre o pré-escolar e o 1º ciclo. Assim, os espaços 

destinados ao Pré-escolar serão ocupados pelas diferentes turmas, cuja calendarização será 

acordada entre as Educadoras, respeitando a regra de apenas uma turma por cada momento.  

➢ O Campo de Jogos exterior encontra-se interdito aos alunos em geral, mas será utilizado 

para o desenrolar das AEC’s sob a vigilância do respetivo docente – apenas uma turma por turno 

(manhã ou tarde), a deslocação para este espaço respeita o circuito assinalado na figura anterior. 

Será também utilizado no intervalo da manhã, respeitando a regra de uma turma por dia, 

obedecendo a rotatividade. 

➢ O Pavilhão Desportivo será dividido ao meio, através de uma rede. A metade sul destina-se 

apenas à Classe de Ginástica e a entrada é a que se indicou nos circuitos (Porta lateral Este). 

No entanto, à entrada, será delimitada uma zona suja, para além desta zona não é permitido 

o uso de calçado vindo do exterior. A parte norte é dedicada às AEC´s, uma turma de cada 

vez, tem também uma entrada dedicada (porta principal) onde é delimitada uma zona suja, para 

além desta zona não é permitido o uso de calçado vindo do exterior. Quando qualquer uma 

das partes for usada, deve manter-se aberta a Porta de Emergência permitindo a circulação de 

ar. 
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➢ O Ginásio (Miniginásio) está destinado apenas às atividades da Ginástica, que enquanto 

decorrerem as atividades a Porta de Emergência fica aberta par permitir a circulação de ar.  

➢ Salas de Prolongamento/AAF  

- No caso do pré-escolar funciona de forma articulada para todo o JI no R/Chão do Centro 

Escolar (Sala de Convívio dimensionada para o efeito).  

- No caso do 1º ciclo, existem também 2 salas CAF, uma em cada bloco – Sala 10 A e Sala de 

Convívio do Bloco B, cada uma delas serve os alunos dos respetivos blocos.  

✓ Sempre que possível, os alunos estarão distanciados cerca de um metro entre si. Os circuitos 

dentro da sala obedecem a regras estabelecidas. 

✓ Esta sala tem em permanência um assistente operacional para zelar pelo cumprimento das 

regras de circulação e utilização de materiais. 

✓ Os materiais pedagógicos existentes permanecem no espaço durante o ano letivo sendo da 

responsabilidade do assistente operacional a seleção, organização e desinfeção desse 

material.  

✓ As crianças apenas devem permanecer no estabelecimento de educação pelo período 

estritamente necessário. Os EE devem transmitir o horário de saída da criança, e, sempre 

que se verifiquem quaisquer alterações, as mesmas serão comunicadas antecipadamente. 

Também não são permitidos quaisquer brinquedos ou outros objetos vindos de casa. 

 

 

5. Idas à Casa de Banho (WC) – As idas dos alunos à casa de banho a partir da sala de aula são 

geridas pelo professor da turma em colaboração com os respetivos alunos (um aluno de cada vez), 

nunca podendo ocorrer em grande grupo. Em situação alguma as idas à casa de banho podem ser 

em grande grupo, tanto mais que cada bloco/ala tem casas de banho específicas/dedicadas. 

✓ Sempre que um aluno regresse do WC, antes de entrar na sala, o aluno deve desinfetar 

as mãos, sem prejuízo da lavagem efetuada. 

 

6. Saída dos alunos após o términus da atividade letiva 

No caso das crianças do pré-escolar os Pais/EE farão a receção nos mesmos locais onde 

procederam à entrega. 

No caso do 1º ciclo, por forma a evitar grandes aglomerações, as crianças que não usufruem 

de CAF devem abandonar o recinto escolar antes das 16h20, pelos seguintes portões e da 

seguinte forma (ver imagem seguinte): 
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➢ 1º e 2º Ano – saída pelo Portão Principal grande (que se encontrará semiaberto);  

➢ 3º e 4 ano – saída pelo Portão de Acesso ao Ginásio (que se encontrará semiaberto); 

➢ Devem ser observados os seguintes horários de Saída: 

- 1º e 3º ano – 16:00h; 

- 2º e 4º ano – 16:10h. 

➢ Alunos transportados por Instituições - não se observa o anteriormente exposto. As 

respetivas técnicas entram no recinto escolar, organizam o grupo e saem pelo Portão 

do Centro Escolar (à semelhança do que aconteceu no ano letivo anterior). 

 

 

Os alunos do 1º ciclo que usufruírem de prolongamento de horário (após as 16:30) serão 

entregues à porta de cada um dos Blocos (A ou B), consoante a frequência da sala CAF/Bloco. 

Salvaguarda-se que não é permitida a entrada dos Pais/EE nos edifícios. 

 

7. Higienização dos espaços físicos – Serão cumpridas as regras de higienização constantes no 

Plano de Higienização elaboradas pelo Agrupamento de Escolas e que respeitam as orientações 

da DGS.  

➢ Todos os espaços serão desinfetados, bem como os materiais pedagógicos e os 

equipamentos utilizados pelas crianças e adultos, sempre que utilizados;  

➢ Os EPI´s específicos devem ter (máscaras, luvas e aventais descartáveis) para o pessoal 

da limpeza e desinfeção, num espaço destinado para o efeito; 

➢ As instalações sanitárias serão higienizadas sempre que utilizadas durante o período de 

atividade educativa, depois do intervalo da manhã, depois do almoço e no final do dia; 

➢ Preferencialmente, dever-se-ão manter as portas abertas e as janelas durante o intervalo 

da manhã; 
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➢  

➢ A higienização de puxadores e corrimãos (se os houver) é feita sempre que alguma criança 

ou agente educativo os utilizar; 

➢ A roupa suja será colocada sempre em saco plástico fechado para ir para casa. 

 

8. Higienização das rotinas das crianças, docentes e não docentes – Todos os adultos (Pais/EE, 

Docentes, Não Docentes) e crianças desinfetam as mãos à entrada da escola. O pessoal docente 

e não docente e as crianças voltam a desinfetar as mãos à entrada do edifício para cada sala,  

 

9. Todos os adultos, dentro do recinto e edifícios escolares são portadores de Máscaras. Existem 

também EPI´s específicos (máscaras, luvas e aventais descartáveis) para o pessoal da limpeza e 

desinfeção.  

 

10. Uso de materiais pedagógicos/didáticos – O uso destes materiais, dentro das salas de aula segue 

as normas/orientações da DGS. Serão distribuídos de forma individualizada os materiais 

pedagógicos a utilizar, sendo da responsabilidade dos respetivos docentes, quer a seleção quer a 

organização desse material. Nas salas de aula, todo o material que não for selecionado ficará 

resguardado, garantido assim o reforço de higienização para o que foi utilizado. No entanto, no pré-

escolar, serão privilegiadas as atividades que possam decorrer no exterior, ou outras em que se 

recorra a materiais mais facilmente higienizáveis.  
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Plano de Contingência - GEA 
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Entrada na escola: 

 

• A entrada na escola só é possível com o uso de máscara; 

• Os alunos que chegam à escola bastante cedo, ou seja, entre as 7:30 e as 8:00, dirigem-se para 

junto do seu bloco de aulas aguardando que o mesmo seja aberto; 

• Tendo em conta o nível etário destes alunos, há necessidade de controlar / registar as entradas 

e saídas da escola, razão pela qual, os alunos têm que passar sempre pela portaria principal 

onde se encontra o leitor dos cartões; 

• Depois de entrarem na escola os alunos vão dividir-se: para o lado esquerdo deslocam-se os 

alunos do 3ºciclo e para o lado direito os do 2ºciclo; 

• Na portaria terão sempre de desinfetar as mãos e será medida a temperatura corporal de modo 

a ser feita uma avaliação. 

 

Sala de aula: 

• O acesso à sala de aula faz-se pela porta de entrada do pavilhão que se encontra mais próxima 

da mesma; 

• No corredor do pavilhão B e do pavilhão C, só circulam os alunos que vão para a sala número 

4 (B4 e C4); 

• Dentro de cada sala encontra-se um doseador para a higienização das mãos, sendo 

procedimento obrigatório na entrada da mesma; 

• As portas das salas só ficam fechadas se houver pertences dos alunos dentro das mesmas; 

• Sempre que a temperatura o permitir as janelas das salas devem estar abertas; 

• Em todas as salas, os alunos ficam sentados individualmente e com o maior afastamento que 

é possível. No entanto, há alunos que têm que ocupar cadeiras de auditório com palmatória, sendo que 

estes lugares devem ser rotativos.  

• Cada turma tem uma só sala, de onde apenas sairá para as aulas de: TIC, EV, ET, EM e EF; 

• As salas de TIC, EV, ET e EM nem sempre têm um tempo livre entre cada turma, o que 

inviabiliza que os AO realizem a higienização da sala. Para superar esta dificuldade, cada sala terá um 

mapa de ocupação e os alunos terão que proceder à higienização do seu espaço, caso verifiquem que 

esteve outra turma no tempo anterior. 

• Nas aulas de EF voltamos a ter tempos em que estão três turmas em aula. Caberá aos 

professores de EF coordenar a utilização dos balneários;  

 

Moedeiros: 

• Para terem acesso aos moedeiros terão que entrar pela porta do “fundo” do pavilhão A; 

• Enquanto aguardam pela sua vez terão que respeitar o distanciamento social, o que significa 

que têm que se posicionar nas marcas que se encontram coladas no chão; 

• É obrigatório desinfetar as mãos antes de tocar no moedeiro, existindo para o efeito um 

doseador ao seu lado; 
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• O carregamento do cartão e a marcação das refeições devem ser efetuados para o maior tempo 

possível, reduzindo assim as deslocações ao moedeiro. 

 

Receção: 

• No balcão da receção continua a ser possível efetuar carregamentos (notas e moedas) 

respeitando o distanciamento social e respetivas regras. 

Papelaria: 

• O atendimento da papelaria será realizado pela janela que dá para o pátio exterior; 

 

Espaço exterior: 

Para separar a área envolvente entre o pavilhão B e o pavilhão C será colocada uma vedação 

de modo a impedir que os alunos do 2ºciclo se misturem com os do 3ºciclo. 

 

Refeitório: 

• Apesar de todas as turmas terem aulas no período da manhã, é possível saber a ordem pela 

qual as turmas chegam ao refeitório e separá-las dentro do mesmo recorrendo ao mapa de ocupação 

das turmas; 

• Os alunos de cada turma têm que ir almoçar juntos; 

• Não pode haver fila à espera de entrar no refeitório. Haverá uma tabela onde estará registada 

a ordem de entrada das turmas no mesmo; 

• Haverá também enquadramento para alunos que não estando em turma têm necessidade de 

almoçar; 

• Será obrigatório a lavagem das mãos na entrada e saída do refeitório. 

• Os pequenos-almoços que forem necessários serão também fornecidos no refeitório.  

 

Sala de isolamento: 

• Localiza-se ao fundo do pavilhão C com uma porta para o exterior. 

Campo de jogos: 

• Estará encerrado. 

Bufete de alunos: 

• O bufete vai funcionar respeitando-se o distanciamento; 

• Não há consumos dentro deste espaço – os alunos compram os bens alimentícios e  

consomem-nos no exterior 
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Máquina de Vending: 

• Estará encerrada. 

 

Sala de Convívio: 

• A sala de convívio tem sido o espaço de entrega e receção dos manuais escolares. Assim que 

a sala de convívio estiver desocupada irá abrir aos alunos com o devido distanciamento e respeito das 

regras. 

Cacifos na escola: 

• Estarão encerrados; 

• Tendo em conta que cada turma tem uma sala própria, os alunos podem deixar lá os seus 

materiais quando vão ter uma disciplina fora dessa sala, não havendo necessidade de recorrer aos 

cacifos; 

• No final de cada dia é obrigatório que todos os alunos levem os seus pertences consigo para 

que possa fazer uma correta higienização da sala. 

 

Saída da escola: 

• A saída da escola será feita pelo mesmo local de entrada. 

 

 

 

Plano de Contingência da ESFA 

 

1. Informações 

▪ Sala de Isolamento – Pavilhão D 

 

▪ A Sala de Alunos deixa de ser um espaço de permanência e passa a ser apenas um 

espaço de acesso a serviços. 

 

Não há consumos dentro deste espaço – os alunos compram os bens alimentícios e 

consomem-nos no exterior 

 

No período de almoço, serve de apoio ao refeitório. 
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▪ Sanitários  

 Acrescentam-se, aos já existentes, um feminino no Bloco D e no Bloco C, um 

masculino no Bloco B e no Pavilhão Oficinal.  

Utilização, preferencialmente, individual.  

 

▪ Refeitório  

Mantêm-se os dois refeitórios. 

 

▪ Sala de aula 

As portas das salas de aulas não devem ser fechadas para permitir o arejamento. 

Os alunos ocupam sempre o mesmo lugar. 

 

▪ Biblioteca, sala de trabalho e salas de estudo 

A utilização por grupos necessita de marcação. 

A utilização individual está limitada pela lotação definida. 

 

▪ Ginásio 

 

Regulamento próprio 

 

▪ Espaços exteriores 

 

A turma deve, sempre que possível, manter o grupo no intervalo. 

 

Evitar a formação de grupos com alguma dimensão. 

 

2. Conduta 

▪ Obrigatoriedade de lavar e desinfetar as mãos com frequência ao longo do dia, 

utilizando os dispensadores distribuídos pelos diversos espaços da escola. 

▪ Obrigatoriedade do uso da máscara durante a permanência no espaço escolar. 

▪ Acatar as instruções dadas pelos assistentes operacionais. 

▪ Respeitar a sinalética existente. 

▪ Respeitar o espaço destinado ao intervalo, onde serão consumidos os bens 

alimentícios adquiridos na cantina. 

▪ Utilizar o espaço Sala de Alunos apenas como acesso à Papelaria, ao Bar, ao 

SASE, ao Refeitório e ao WC. 

▪ O lixo é, obrigatoriamente, colocado no local que lhe está destinado. 

▪ Evitar a formação de grupos com alguma dimensão. 

▪ Evitar contacto físico. 

▪ Manter o distanciamento social. 
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3. Circuitos 

 

1. Existem dois portões de acesso dos alunos: o da entrada principal e o existente na rua 

que desce para GNR. Os alunos utilizam o portão em função da sala de aula/Bloco de 

aulas onde costumam ter aulas (sala mãe) 

2. Entende-se por “Sala mãe” o espaço de atividade que os alunos ocupam mais tempo 

durante a semana. 

3. A circulação é feita sempre pela direita, respeitando-se, sempre, algum distanciamento entre 

pessoas  

4. .

 

                          entradas e saídas da Escola;            entrada Refeitório /Bar     Saída refeitório / Bar 

              sala de isolamento 

                

 

 



 

Informações finais 
 

Aos encarregados de educação  

• Estejam muito atentos às alterações dos seus filhos e caso verifiquem que têm febre, 

tosse, dor de garganta ou dores musculares não os deixem ir para a escola, pois isso irá levar a 

que o aluno seja de imediato isolado e desencadeado todo o processo para ser retirado da escola; 

• Informem de imediato a escola caso o aluno apresente sintomas da doença; 

• Informem de imediato a escola caso o aluno tenha estado com alguém que foi infetado; 

• A marcação da senha tem que ser tendencialmente marcada através da internet; 

 

 

PROCEDIMENTOS PERANTE CASO POSITIVO FORA DA ESCOLA 

DE ALUNO 

 

Sempre que o teste a um aluno revele resultado positivo: 

1. O aluno não deverá sair de casa 

2. O Encarregado de Educação deve, no mais curto espaço de tempo, informar o respetivo 

diretor de turma ou docente titular 

3. O diretor de turma, de imediato, deve reportar ao Diretor, informando da data do teste 

positivo e do último dia em que o aluno esteve na escola. 

4. O Diretor comunica à Delegada de Saúde 

5. A Delegada de Saúde comunica ao Diretor a sua decisão 

6. No caso da decisão da Delegada de Saúde incluir o isolamento de outros alunos, o Diretor 

solicita ao docente titular / DT a identificação de tais alunos. 

7. Cabe aos Serviços Administrativos elaborar a listagem de alunos nos moldes requeridos 

pela DGS 

8. O Diretor envia ao docente titular / DT a decisão da Delegada de Saúde, incluindo 

eventuais prazos de isolamento. 

9. Os pais são informados da decisão pelo docente titular / DT 

10. Os serviços do Ministério da Saúde estabelecem contacto com os pais dos alunos em 

isolamento para efeitos de testagem e declarações de isolamento. 

11. Os alunos em isolamento regressam à escola no fim do prazo estabelecido, a não ser que 

os serviços do MS decidam de outra forma. 
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DE DOCENTE OU NÃO DOCENTE 

 

Sempre que o teste a um elemento do pessoal docente ou não docente revele resultado positivo: 

1. A pessoa não deverá sair de casa 

2. No mais curto espaço de tempo, deve informar o Diretor, facultando a data do teste, o 

último dia em que trabalhou na escola, bem como as turmas que lecionou 

3. O Diretor comunica estes dados à Delegada de Saúde 

4. A Delegada de Saúde comunica ao Diretor a sua decisão 

5. No caso da decisão da Delegada de Saúde incluir o isolamento de outros alunos, o Diretor 

solicita ao(s) docente(s) titular / DT a identificação de tais alunos. 

6. Cabe aos Serviços Administrativos elaborar a listagem de alunos nos moldes requeridos 

pela DGS 

7. O Diretor envia ao(s) docente(s) titular / DT a decisão da Delegada de Saúde, incluindo 

eventuais prazos de isolamento. 

8. Os pais são informados da decisão pelo(s) docente(s) titular / DT 

9. Os serviços do Ministério da Saúde estabelecem contacto com os pais dos alunos em 

isolamento para efeitos de testagem e declarações de isolamento. 

10. Os alunos em isolamento regressam à escola no fim do prazo estabelecido, a não ser que 

os serviços do MS decidam de outra forma. 

 

 


